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In keinem Zeitalter sind die Ansichten über Wesen und Ursprung des Menschen 

unsicherer, unbestimmter und mannigfaltiger gewesen als in dem unsrigen [...]. Wir 

sind in der ungefähr zehntausendjährigen Geschichte das erste Zeitalter, in dem sich 

der Mensch völlig und restlos «problematisch» geworden ist; in dem er nicht mehr 

weiß, was er ist, zugleich aber auch weiß, dass er es nicht weiß.  

Max Scheler, Mensch und Geschichte.
*
 

 

  

                                                           
*
 SCHELER, Max,“Philosophische Weltanschauung“, Studienausgabe: Späte Schriften, Manfred FRINGS, 

(Hrsg.), Gesammelte Werke vol. 9, Bonn, Bouvier Verlag, 2008, p. 120. 
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VIDA BIOLÓGICA E VIDA BIOGRÁFICA  

UMA ANÁLISE DO GRADUALISMO 
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Resumo: O objectivo fundamental do trabalho é identificar as bases em que se apoia o 

gradualismo defendido por Peter Singer e analisar as razões que o justificam. Esta tese, 

proposta em seu livro Practical Ethics, em 1979, e retomada posteriormente, é um dos 

pilares das posições éticas que sustenta, designadamente as que se referem à defesa do 

aborto, do infantícidio, da eutanásia, da investigação com embriões ou com deficientes, 

etc. No entanto, vários factores põem em relevo a dificuldade sentida por Singer para 

fundamentar a posição gradualista que defende. É possível defender o gradualismo sem 

ser ao mesmo tempo forçado a abandonar a crítica ao especismo? É possível sustentar 

que um recém-nascido é uma “pessoa em potência” e não ser “especista”? O que é uma 

“pessoa em potência” e em que é que se diferencia da “pessoa em acto”? Ser uma 

“pessoa em potência” é, como pretende Singer, ser um “mero animal”?  Mas, se é 

assim, como passa um indivíduo que tem uma vida “meramente biológica” a ter 

também habitualmente uma “vida biográfica”?  

 

Abstract: The fundamental objective of the study is to identify the basis of the 

gradualism advocated by Peter Singer and analyze the reasons for this. This theory, 

proposed in his book Practical Ethics, in 1979, and resumed later, is one of the pillars 

that supports the ethical positions, particularly those relating to the defense of abortion, 

infanticide, euthanasia, the research on embryos or disabled, etc.. However, several 

factors bring into relief the difficulty felt by Singer to support the gradualist position 

which he defends. Is it possible to defend gradualism without being at the same time 

forced to abandon the critic against speciesism? Is it possible to sustain that a newborn 

is a “person in potency" and not be "speciesist"? What is a "person in potency" and 

where is the difference to the "person in act"? Does it mean that being a “person in 

potency”, as Singer intends, is being a “mere animal”? But, if so, how does an 

individual, who has a "purely biological life", acquire also usually a "biographical life"?   
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